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Resumo 

Introdução 

 

O estudo “A autonomia no desenvolvimento da língua alemã em contexto digital” tem 

por objetivo principal investigar como a autonomia se manifesta no contexto de jogos digitais 

em língua alemã. Os objetivos específicos envolvem: descobrir e teorizar os movimentos de 

autonomia realizados por estudantes no espaço de jogo; estudar o significado destes 

movimentos para o ensino do alemão e para a educação; refletir sobre o papel do professor no 

campo de inserção do jogo digital no ensino de língua estrangeira. 

O estudo parte do conceito de autopoiese do neurobiólogo Humberto Maturana (2002). 

Maturana conceitua os seres vivos como sistemas autopoiéticos, uma vez que seriam definidos 

pela auto-organização e auto-produção das próprias moléculas. Niklas Luhman (2007) amplia 

o conceito ao dizer que a auto-produção dos seres vivos revela uma contínua mudança de 

identidade - uma mudança que ocorre em processo. Relacionando autopoiese com o 

desenvolvimento da língua, compreende-se a aprendizagem autônoma como uma contínua 

mudança dos conhecimentos linguísticos. Uma mudança que ocorre em processo, dinâmico e 

não estático, dando a ideia de desenvolvimento linguístico. 

 

Metodologia 

 

 Nesse estudo empírico foi organizada uma oficina de jogos digitais no Colégio Sinodal 

de São Leopoldo. Os participantes foram estudantes do Ensino Médio. Os jogos de caça-

objetos envolvidos foram: Tatort Museum 2; Die Abenteuer von Robinson Crusoe; Annabel; 

Nightmare on the Pacific. A construção do corpus compreendeu a filmagem dos jogos. A 

partir do conceito de autopoiese partiu-se à análise dos vídeos. 



 

Resultados  

 

A análise dos vídeos possibilitou a descoberta de nove movimentos de autonomia:  

 movimento aleatório:  

 movimento alternado: 

 movimento cruzado: 

 movimento estratégico: 

 movimento interrupto; 

 movimento temporal: 

 movimento progressivo: 

 movimento de retorno-avanço: 

 movimento hipersignificativo: 

 

Conclusão 

 

Os movimentos de autonomia mostram como situações de aprendizagem poderiam ser 

organizadas para possibilitar a aprendizagem autônoma. Em suma, uma nova pedagogia está 

surgindo. Uma pedagogia que a própria mídia dita e que está focada na autonomia.  

 

Não entregue o peixe, nem ensine a pescar. 

Possibilite a descoberta de uma forma própria de pescar. 

Angélica Prediger 
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